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PARTE OFFICIAL. | 


] 
| 
O miario do Goserno de 18 contem : | 
Um decreto nomenndo Joaquim da Silva | 


para interinamente exercer as funções de es- 
erivão da junta de Pazenda de Cabo Verde. 
— Outro fazendo applicaveis a todos os 


sacerdotes que forem parochiar nas cgrejas de 
Angola e Maçambique as disposições do decre- 
to de 5 de Novembro ultima. 

— Qutro encarregando no vogal ex traordi- | 
nario do conselho ultramarino , Guilherme Cy- | 
priano Demony, todos os negocios que são re. 
lativos és attibuições das juntas proteetoras dus | 
escravos e libertos. 

= Outra nomeando idirector das obras pu- 
blicas do districto q» Aveiro o tencute Julio; 
Angusto Leiria. i 
Outro nomeando Juão Manoel de Aral! 
chefe da seeção geodesica, Caetano Maria Bata- 
Ma chefe da chorographia, e Francisco Maria 
Pereira da Silva chefe da hydrographia, em 
que se devido a direcção geral dos trobalhos | 
gevdesicos do reino, 


em 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Dirceção geral das alfandegas e contribuições, 
indivecias. 
Sexpo presente à Sua Magestade Ei-Rei, | 
as duvidas que se teem suscitado sobre o modo 
de serem salisícitas as despezas da conducção 
das mercadorias que são remetudas pelas alfan- 
degas menores para as maiores, na conformi- | 
dade da disposição do n.º 3.º da portaria do 
1.º d'abrilide 1552: ba por bem o mesmo au-| 
gusto senhor, smpliando as disposições da cita- 
da portaria, determinar: 1.º, que asalfandegas 
que remelterem algumas das mercadorias a quo 
se refere o dito n.º 3 da referida portaria, exa- 
rem nasguias, que as devem acompanhar, quaes 
as importancias que deverão ser pagas aos res- 
pectivos conduclores; 2.º, que as imporlancias | 
assim designadas pelas alfandegas remettentes, 
sejam satisíuitas pelas alfandegas miziores no 
neto de lhes se: devidamente entregues es- 
sas mercadorias; e 3.º, que as despezas que 
assim forem satisfeitas pelas alfandegas maiores, 
sejam tiradas do producto da venda de taes 
mercadorias, quando essa venda: tenha logar , 
am pagas pelus donos dellas, so acaso lhes fo- 
rem mandadas entregar. O que pela direcção | 
geral das alfandegas e contribuições indireclas, 
se commanicará a quem compe Paço, em 
24 du Novembro de 1856. — José. Jorge Lou- 
reiro. 


——— em 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Repartição do comercio, 
“o ATTENDENDO dO que me representaram a 
mesa e Direeção da Companhia União Gomner- 
cinl e Bonança, sobre as vantagens que resul- 
fariam aos accionistas daquella Companhia se 
eu houvesse por bem approvar-lhes a separação 
que haviam feito da Companhis Bonança da ou- 
tra denominada União Commercial, para o effei- 
tode poderem os valores e creditos sobre ten- 
ceiros desta ultima servir de nucleo á nova Com- 
panhia do. Credito Movel Portuguez ; conside- 
rando que uma similhante pretenção me (ora re- 
querida: pela maioria dos dois terços do capital, 
da Companhia" Uniao Commercial e Bonança; | 
considerando que, com quantnaimnioria dos! 
socios beja concordado naquela separação, nem 
por ellos nem coma minhas reak approvos 
deixam de ficar/ salvos as direitos dos socios, 
«lissidentes, quando as haja, para que novve-. 
nham a sofrer prejuizo com a separação res) 
querida ; cousiderândo va: grande atuidado que, 
coma pretendia separaçõe e subsequente Lentis- | 
formação; pode resultar de alargar a esfera das 
oporações monetari trazendo Á circulação avul- 
todas massasde capítaes, que fscilitemvas grandes 
eamprozas, lonto Andustriaes , como agricolas; 
visto aparecer do conselheiro“ ajudante do pros | 
curadur: geral da coroa; junto ao: ministeriodas | 
abras “pablicas, ceominercio endustria 2 hei por 
Dent approvar a contracto deseparação da Gom- 
paobia União Commercial da outra Cornipanhia 
Bonança; O subsequente conversão de primeira | 
na «subiedado denominada Lredito Muvelo Pare | 
tuguez, para os lins, É nos termos consigandos 
neceseriptnra publica, celebrada vas notas do, 
tabellio Antonio d'Abranches, em o dir cinco 
do corrente, sem prejuizo dos direitos de ter 
ceiroo (O presidente do conselho de ministros 
ministro e secrelerio de estado das obras pu 


ludus vs diss tão santilicados. 
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Ulicas, comercio é judustria , o lenha assim 
entendido e faça executar GO emoseis do 
Dezembro de mil entos cinçocnta e seis. — 
— Murques de Loule. 

Sendo-me presentes os eslalulos da socie- 
dade denominada — Credito Movel Portuguez — 
e o regulamentosem que se pede a minha re- 
gia opprovação: considerando que o estabele- 
cimento. de uma similhante associação alliança 
ad paiz grandes vantagens, pela, maivro ampli- 
tude que oflerece às diversas emprezas do com- 
mercio e industria, que eu tanto desejo promo- 
ver e fa ar: vistos Os pareceres do conse- 
luciro ajudante do procurador geral da corva, 
junto av ministerio dos obras publicas, “com- 
mercio é industria, e o do conselho geral do 
comercio, agricultura emanafacturas - Hei por 
bem confirmar a insituição da. mencionada so- 
exdade, e approvar os estatutos porque ella se 
ha de reger, us quaes, nos termos do arligo qui- 
nhentos trinta e nove do Codigo Commercial 
Pertuguez, se acham reduzidos a instrumento 
publico, e constam de cinco titulos, e quarenta 


te sete artigos e umoltransitorio, e baixam as- 


signados pelo ministro e secretario de estado 
dus negocios das obras publicas, commercio e 
industria, com a expressa clausula de que a 


(minha approvação será relirada, se a mesma so- 
| ciedade se desviar do fim social para que é ins- 
|litoida , ou não apresentar na direc 


geral do 
commercio e industria as contas annuaes de que 
vesa o artigo trinta e sete do contracto social. 
O mesmo ministro e secretario, de estado assim 
o tenha entendido e faça executar. Paço das 
Necessidades, em seis de Dezembro de mil oi- 


| locentos eincóenta e seis. — REI, — Marquez de 


Loulé, ' 
—— mesma 


PORTO 29 DE DEZENBRO. 


EMIGRAÇÃO. 


Trata-se de estudar com seriedade O 
facto economico da emigração. porlugueza. 
Pretende-se sollicitar dos representantes do 
paiz remedio a este mal publico, que amea- 
ca de levar a uma posição dificil o tra- 
balho nacional. E” patriotico o proposito, 
mas carece da mais grave meditação. 

O unico meio directo que Lem os po- 
deres publicos contra a emigração é a po- 


licia na concessção da sahida do emigran- | 


te. Essa policia vai só até curtos limites 
marcados pelas leis que regulam os actos 
pessones. 'ahi para mais é um ataque 
feito á liberdade individual, 


Restam os meios indirectos ou a pro-| 


mulgação deleis que produzam o'salutar ef- 
feito de prender mais o indíviduo à sua 
terra natal, ereando-lhe novas: fontes d'onde 
lhe possam provir comodidades e inte- 
resses que elle vai procuraralem dos ma- 
res. 

Ora para a promulgação dessas leis é 
que se torna preciso que a emigração seja 
conscienciosamente estudada em Lodas as 
suas fazes, indagando-se as causas segu- 


ras que a desenvolvem, e os molivos que | 


mais de perto influem no abandono do 
lar patrio, considerando-se as differentes 
localidades, para conhecer se se em todas 
se" dáia mesma razão. 

Já se vê que as estatisticas devem acom- 
panhar o estudo. E” necessario saber-se 
b movimento da população 'nos ultimos, 
annos, e em questazão -Lemo estado para 
com ella a somma dos emigrantes, haven- 
do-se classificado estes pelas dilfereate: 
circumstancias pessoaes que lhes assistam. 

Os emigrantes. podem: dividir-se em tres 
grupos, differençados. pelos lres destinos 
u que se dirigem. O commercio, as artes, 
ea colonisação formam esses“tres grupos 
separadamente, porque não são influen- 
tiudus pelas mesmas causas. 

Asemigração que privalivamante se di- 


|tigeê a buscar emprego-tio comercio é | em geral, e com especi 


a que oferece mais faceis considerações 


porque vive desde que, para assim dizer, 


se descubrira o Brazil. O paiz está acos- 
fumado a ella, e desde ha muitos annos 


[que uma percentagem da população Loma | 
Fesse destino. Os effeitos economicos pro- 
|duzidos por esta parte da emigração são 
[muito conhecidos. 

Os homens das artes e officios nos ul- 
timos tempos tem dado uma grande quan- 
tidade de emigrantes. Este grupo pede já 
| considerações de muito maior alcance que 
to primeiro. Diz-se que a alta das subsis- | 
| tencias, e a baixa do salario desequilibran- 
do o orçamento do operario o lem força- 
| do à emigração. Esta cuusa será momen- 
tanea ou douradadoura? Continuando a 
elevação das subsistencias o salario terá. 
ide ficar estacionario ? Quaes as variantes, 
| do salario nos ultimos annos? Em que re-| 
| lação tem estado o trabalho officinal com 
la offerta de braços? Haverá causa dire-| 
(cla a influir na maior ou menor produ: 
| do trabalho officinal? Este “grupo não vai 
| por contractos que possam ser illudidos. Vai | 
em procura do salario alto que o Brazil 
offerece, e que por ora encontra lá todo | 
o artista que quer trabalhar. 

O terceiro grupo o que vai dirigido á 
| colonisação é o que pede maior soma de 
attenções, já pelos abusos de que é victi 
ma o Brasil, já pelo desamparo em que | 
deixa-o trabalho dos campos. Que influ-| 
encia terá levado ao salario do jornalei-| 
ro a escacez das colheitas? Em que rela- 
ção estão jornal do trabalhador nas epo- 
chas da abundancia com os lucros da la- 
ivoura? Que porção de individuos terá 
| deixado o trabalho dos campos para to-| 
'mar o das estradas? Em que proporção 
se soccorrerão as provincias umas ás ou- 
| tras em trabalhadores nas epochas de maior | 
'trabalbo? Que somma de individuos do 
reino inho virá ajudar a nossa lavoura, 
| principalmente a vinhateira do Douro? | 
| Estes e outros pontos de averiguação | 
hão-de por certo influir em toda e qual-| 
quer medida economica que se tente pa-| 
ra impedir o progresso da emigração, quan- | 
do se entenda que ella não Lenha de ceder 
perante o estado do paiz que indica as 
melhores disposições para um futuro pros- 
| pero; pois que os acidentes desgraçados 
| que se tem dado hão-de por certo ter um | 
| breve acabamento. 

Agora as medidas legislativas que de- 
vem ser uma consequencia da nossa or- 
| ganisação moderna, e que Lendo de desen- 
volver as nossas fontes de riqueza publi- 
ca, terão de acabar com o desejo de hir | 
jaterras longiquas buscar fortuna, essas 
não é preciso pedil-as ás cortes porque ou | 
(elas hão-de saptisfazel-as ou então deses- 
| peremos de que cumprehendam a sua 


| nobre missão, 
e a o 


VINHOS DAS MARGENS DO RIO DÃO. | 


O «Viriato» jornal de Vizeu publica a 
seguinte carta de um lavrador do Dão so- 
bre vinhos desta localidade, que julgamos 
dever reproduzir. , 


e Mojo que as lavradores du Donro estão 
supportando o terrivel mal“ das vinhas, com 
mais intensidade que nunca; e não só estes, 
Vunás tambem os da Bairrada, aonde em menos 
|témplo' que no Diuro, progredio! espantosamen- 
te; julga-se fazer um serviço ao pâblico, em 
especial aos shPS. Tegocianeso de vinhos, do 
Porto, Corhbrsve Figueira, esclaregelios sbbro 
à bondade dos vinhos das margens o vizinhan 
cas do Rio-lDao, O quecde certo, já não será 
novo para alguns delles, porque alguns annos, 
[aqui tem apparecido, « comprado. 

Começo: pela margem direita do rio, aon- 
de estão; ao correr, as tres freguezias de Lon-| 
troza, Silganiroso e Lageoza. Quegr po lerá pôr 
em duvida a excellencia do vinho allicereado, 
dado o que nasce pa-| 


ira oclado do crio? 
] Em Louroza poucos são os lavradores que | 
dão aos seus vinhos côr para embarque, se ex- 
cepluarmos meia duzia, se lanto, de proprieta- | 
rios mais abastados, porque é em Vizeu o seu! 


| ciantes 
varião em primeiro lo; 


[aquele de 


ou Se tansbony au 
Cimentar que se não: tenha 


consumo; e o mesmo sa pode dizer de ame- 


| ade, talvez, do Silgneiros. Na da Lageoza, po- 


rem, como na ametade de Silgueiros, pode di- 
ver-se que todo a vinho é de côr 

Na margem esquerda do rio, estão ao cor- 
rer tambem, as freguezias de Santar, Aleafa- 
ele, uma boa parte de Silgueiros, da Lagevza, 
e Beijoz; e um pouco mais affastadas para q 
nascente às [reguezias de Villar-Secco, Nelas 
Carvalhal, Cannas de Senhorim, e Cabanas. E 
nestas freguezias que se [uz mais côr aos vinhos 
em geral. 

Não devo omittir outras freguezias aonida se 
encontrão muitos bons vinhos. para embarque, 
como são — Lobão, Cannas do Sabugoza, Para- 
da, e Farminhão, todas situadas na margem di- 
reila do Rio-d'Asnus; posto que geralmente fal- 
lando, não podem rivalizar com os das vulras 
em que acima fallei 

Us vinhus em todas estas partes, não abs- 
tante serem sempre bons, (se exceptuarmos os 
do anno passado”, são este anuo de melhor qua- 


| lidade que nunca, bavendo tambem, lylvez co 


mo nunca, abumlancia dos de feitoria, ou do 
côr; no que se esmeraram os lavradores, por- 
que lhes constou a falta quasi absoluta nos eu- 
ares vinhaleirus, 

Já se tem feito algumas vendas para a Fi- 
gueira juasi nada para o Porto, par preços 
relativamente baixos, de 508009 (preço anini- 
mo) até 65«000. E porque? Porqua us nego- 
não veem em pessoa. - D'ontra sorte Jo- 
ar os melhores vinhos, 


g 
pagando-os segundo o seu merecimento; e us 
nossos vinhes serião melhor acreditadus; pais 
que, quasi nunca os seus commissarios, salva 


uma ou outra vez, comprão os vinhos de me- 
lhor qualidade, porque comprão no princípio, 
em geral, áquelles lavradores, que sabem são 
mais faceis, ou mais necessitados. 

E" por isso que estão e estarão por vem- 
der os de melhor qualidade; pois que osla- 
vradores mais consecedores do que possuem 
não querem sujeitar-so a lão pequenos preços. 

No anno passado vieram a estes sítios al- 
guias compradores do Porto e Coimbra: e, não 
obstante ser um anno de vinho o mais inferior 
possivel, e havcr no Donro e Baircada muito 
mais que este anno fizeram bastantes compras. 
Que muito é pois, que, Magellando Deus neste 
anno aquelles silios, e favorecendo mais os nos- 
sos (posto que tambem em partes grasson o 
mal muito mais que nus outros annos,| exija- 
mos pelos nossos vinhos maiores preços con- 
correndo uma qualidade excelente, como ha 
annos não teve? 

Estamos quasi no meado de Dezembro, o 
essas poucas vendas lem sido feitas (com uma 
unica excepção) aos commissarios, o que dá 
azo a suspeitarmos que ha grande empenho em 
não apparecerem aqui us seus commiltontes , 
para estes se não approveitarem para o futuro 
da boa colheita deste anno. Seja o que for, a 
tempo o dirá. 

Toiavia desenganem-se de uma vez os snrs 
commerciantes do Porto, Coimbra q meira , 
que a sua prezença nestes sitios lhes interessa 
muito, e a nós os lavradores, porque vendo 
com seus proprios olhos aonde estão os arelho- 


| 
res vinhos, lhes serve de governo para o luin- 


[ro; e porque sabem apreciar melhor o quo é 


bom, despídos de qualquer alleição, ou desa- 
feição. 
Compareçam aquelles snrs. por estes sitios 


[e acharão certo tudo quanto deixo dito. 


Se entender que estas poucas linhas mare- 
cem um logar no seu acreditado jornal a cavi- 
riato» penhorará o seu leitor, e 

Lavrador do Dão. 
13 de Dezembro de 1856. 


A E os 
LISBOA 18 DE DEZEMNLRO. 
(Córrespondentia part. do Commereio do Porto 


O governo reconhece u, como não podia dei- 
xar de reconhecer, a necessidado' de alturar o 
ertigo quarto do decreto de'3 do corrente porn 
a “cobrança “dos udiveitas un “esevão centros 
combastiveiso Ro qoenal oficial dhoje vem um 
decreto, que modifica! a pauta da alfandega 
municipal, ficando os mesmos direitos reduzidos, 
ac por cento, ad valorem, que e metâdo do 
que até agora se pugnva: 

Anula falta explicar o nriigo terenira 
reto sobre se à k 
to sujeito ag 
de 


umeaa tnposto 


Consumo 
feito bojo tambem 
essa explicação, porque'os termos em que aquel- 
le artigo está. concebido são pomeo explicios, 
e hão de causar desintelligencias « reluclancias, 

Segundo informações que nos acubom dg 


2 


O CONMERCIO: DO PORTO 


dar e que temos toda a razão para repular exa- 
elas, não se verifica a transferencia ide mr. 
Howacd, ministro “plenipotenciario de Englater- 
va d'aqui para Prancfort td 

Aquelhê diplomata dera o jantar de despedi= 
da a que ha dissuos reigrimos e tinha-se pro 
parado para deixar Lisbon; mas pelo «Tagusa, 
entrado antes dhontem, recebeu comunicação 
enicial de que o governo britannico resolvera 
que cla se conservasse nesta corto. 

Mo dia 16 foj convidada a jantar no paço 
das Nocossidades a Isgação belga «e os «chefes 
das demais missões diplomaticas por El-Rei o 
san. D. Pedro 5.º querer por este madu so- 
lemntsar os unnos de 5 M,o rei da Belgica, 
que naquelle dia fez 66. 

Alem do ministro da Russia tambem foi 
no «Avon» o encarregado do negócios de Hes- 
«pane ns corte brazileira. 

O comandante daquelle paquete, que não 
sabia da vista de Sonthamplom senão no dis 
41 disse, que constava alli que o vapor francez 
«Ville de Codixo tinha arribado a Nantes por não 
poder resistir ao temporal. Fisla notícia foi sa- 
bida com satisfação , e asseverando-se - bontem 
quo o ministro portugnez em Paris tinha parti 
vipado ao goverho, que o vapor arribara no ia 
40 a Lovient, desvanecen-se a raquietação que 
tem causado a falin daqu barco. No «Ville 
de Cadix» vinha o sur. ministro da Russia nes- 
4a corte, eco snro José Esidoro Guedes, 

O governo já tem quem o representa na 
imprensa da capital. Appareceu hontem o pri- 
meiro numero da «Opinião». 

« Estomovo jornal procurará desempenhar 
os encargos do sem titulo. O seu nome traduz 
os prineipios da sua doutrina. O sea fim actual 
e imiinedinto será sustentar o pensamento que 
presídio & ultima evolução governativa. a qual 
deve assignar uma era nova na nóssa vida cons- 
mtucional. Não defende pessoas nem as repu 
ta indispensaveis ; as idéis só e os principios 
são a basa do seu progranma 

« Fuha da opinião e das exigencias pabli- 
ens, saudada na sua inauguração con uma una- 
mimidade sem exemplo nos antaes do nosso 
tyrocinio constitucional, a actual situação gover- 
nativa representa um graode pensamento , a 
emancipação da vontade allustrada do paiz e a 
vida regular d'um povo livre, succedendo ao 
periodo agitado da moderny infancia liberal, 
passada entre as convulsões e alternativas da 
msurreição e dos golpes de estado. A verdade 
das instituições, a sinceridade do principio 
presentalizo, a emancipação completa do paiz, 
Já esclarecido bastante para poder reger os seus 
proprios destinos, são os dogmas da nossa fé e 
a divisa da nossa bandeira. 

« A vida particular dos cidadãos ser-lhe-ha 
defesa e pracarará com o exemplo e com a dou- 
trina, quanto couber vas suas forças, desterrar 
de todo” da imprensa periudica este sestro que 
a desauthorisa. » 

São estes ps tres principats frechos do pro- 
gramma do mexo orgão do governo. Transvre- 
vemol-os para informação dos leitores do «Com- 
mercio.» Camprirá a «Opiniao» a que promet- 
te? Temos tantos exemplos de faltas similhan- 
tes, que não nos sabemos decidir. Pelo menos 
o ultima parte do programma: quizeramos vél a 
praticar, e que toda a nossa imprensa a imi- 
Insse, porque reslmente envorgonha-nos aos 
hos da Europa osse espectaculo repugnante de 
donstos ?' personstidades em que sempre temos 
visto envolvidos Os nussus joriines politicos. 

A reilueção da «Opinidu» parece que ficou 
definitivamente composta dus sn?s. Antonio de 
Sespm, dr. Thomaz de Carvalho, SantAnna e 
Vasconcellos, u Carlos Bento, sendo folhetinista 
e collaborador noticioso o sir. Ernesto Biester 

Diz se que vão sabir outros jurnaes politi- 
eos, sendo um cartista sob a direcção do snr, 
Jusé Cabral, 

Quanto so «Diario do Commercio Portu- 
guez», não está aimida definiivamento  resolvi- 
do 0 contracto de juneção das duas Iypogra- 
phias — a universal e a de Ribeiro de 
furque o dono daquella parece que pôs con- 
dições com que os emprezarios não concordam. 
Por isto já se tratou de começar a impressão 
na tmprevisa nacional, mas à siministração des- 
te estabelecimento não julgou conveiicute con- 
fractar, 

Os reduetores principres do «Diario» serão 
os snrs. Rebello da Silva e dr. Levi Maria Jor- 
dão, ficando à parte literaria a cargo do sur, 
Andrade Ferreira. O «Diario» deve ser no for- 
mato da «Pressey de Pariz, 

Vão partir os agentes de que o quiro di 
fallnmos, uleia, quanto a nós é quanto a ou- 
tras pessoas que so tem, occupado deste assum- 
pto, desacertadissima ; porque dá à empreza 
uma certa semilhança com a da «Patria», que 
todos  sabeny a lista figura quesfezoo; a dese 
grogada memoria que deixou, Parece-nos: que 
os directores ainda desistirão de tnl proposito, 
que mão póde produzir senão maus resultados, 
priocipalmente no Bragil onde o «Diariow es- 
pero tor eis assignantes. 

4 duqueza de Saldanha, passeon-bontem a 
envullo algumas ruas da cidade em companhia 
do marechal; Edo porto muito garboso e at- 
teabia a ottenção dos viandantes 
Com o constructor ingles Scott Russel veio. 
beso bontem no vapor «Avons o snr, Ber- 
gerente da «Companhia, renh de Navegação». 
Qi- nos que chega um dia destes ao Tejo 
eo priieiro vanor, que dave começar o serviço 
cutro Lisugu u vs Agures. 


h 


O intrepido passageiro que a bordo do va- [ Azevedo — 3.º dito”, Jeronymo: Augusto de Bi- 


por francez «Pranc-Contois» proticon o acto 
de valor queha, dias mencionamos chama-se 


Augusto Maghinda de Faria e Maya. 2 0 
Não se póde bgm dar ideia do sentimento 
geral que enusom a morte do inteira Ma- 


ria Nogueira Todaa gente fallava hontem nel- 
“le com sincera saudade c profunda magoa, apon- 
tando as muitas virtudes e merecimentos de 
que o finado era dotado. O ilustre redactor 
da «Revolução de Setembro» Antonio Rodriga 
Sampaio, faz-lhe hoje a sua honrosa biogrophia 
num artigo de mais de duas columnas. Os 
muitos amigos de João Maria Nogueira deram- 
lhe as ultimas demonstrações d'apreço, levando 
á mão o seu cadaver desde casa alé ao cemi- 
terio. Que a sua alma destance em paz, que 
darante s vida muito trabalhou por ser: uul á 
patria. 

A appresentação do padre João Candido 
de Carvalho, conhecido pelo padre Rabecão, 
na egreja de Santo Estevão d'Alfama, tem sido 
muito reprovada. 

Já dissemos quo temos cá dois" pianistas 
estrangeiros, um dos quaes nos mostrará esta 
noito em 8. Carlos a sua perícia. Mas segun- 
do as melhores informações a cuisa não para 
aqui. Omer-Pachá , o celebre general turco , 
dizem que se divorciou da sua esposa Zulei- 
de — Harini Elfendi, De que se havia ella de 
lembrar para miligar as amargaras deste acon 
tecimento ? De viajar pela Europa, approveitan- 
do-se do seu talento de pianista | E annuncia- 
nos a «Revista dos Especlaculos» que anda em 
«lia com estas coisas, que breve a leremos em 
Lisboa. Sumos capazes de fultar ao: concerto 
de la Cinna, de Bakemann , e mesmo ao de 
Thalberg, se cá voltasse, mas ao da nobre 
turca não faltamos, ainda quo tenhamos de 
[deixar o Commercio sem correspondencia da 
Lisboa. Mas em quanto ella não chega, vamos 


comprindo a nossa tarefa. 

O mercado de fundos mostrou bontem al- 
| guma animação nos 3 por cento, ainda queas 
A co- 


transacções foram de pouca importancia. 
à tação foi a seguinte ; 

Inscripções de 3 p. c. 
Coupons. esses 
| Divida dilferida... 
| Papel moeda... cesso 
| Acções do banco de Portugal. 
Ditas do banco do Porto 


t 


“5088 a 510g 
2. 2378 a 2425 


meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Distribuição de premios na Universi- 
dade. No dia 8 do corrente teve lugar na sala 
grande dos actos da Umversidade de Coimbra 
a solemne distribuição dos premios, partidos e 
accessil, aos estudantes que mais se distingui- 
ram durante o anno lectivo de 1855-1856. So- 
gundo uma relação publicada pelo «Diario do 
Gurerno» eis os estudantes que foram contem- 
plados com distineções. seademicas em premio 
da sua frequencia e aproveitamento nas diffe- 
rentes faculdades. 

FACULDADE DE THFOLOGIA, 


! 5.º anno. — Premio, José Gomes Marlins 
| — Arcessit, Julto Cesar d'Almeida Rainha. 

4º ano, — 4,º Premio , Manoel Augusto 
| Sousa Pires do Lima — 2º dito, Antonio Ay- 
[res de Gouvea — Accessit, Clemente José do 
| Meilo; 


| 3.º anno. — Seeessit, Josquim Alves Ma- 
| heas. 
| 2.º anno. — 1º premio, Ayres  d'Ornollas 
lho — 1.º Aceessit, Antonio João da, Franc 
| Bettenconrt — 2.º dito, João de Figueiredo Per- 
digão Villas Boas. 

1.º anno. — Accessil, Augusto das Neves 
Carneiro k 


FACULDADE DE DIREITO 
| 5.º auno. = 1.º Aceessit, Miguel Pinio 
| Martins — 2.º dito, Duarte Gustavo Nogueira 


Soar 

3.º anno -— Preiio, Antonio Ayres de Gou- 
ven — 1.º Accessil, João José de-Mendonça 
Cortes — 2.º dito, D. Frederico Vaz Guedes de 
Atayde Malafaya — 3.º dito, Carlos José d'Olivei- 
ra > 4.º dito, Manoel Nunes Giralides. 

2.º anno. — 1.º Premio, José Dias Fer- 
rea — Sº dito, Manos] Jonguim da Penha 
Fortuna — Áccessit, Francisco: Augusto de Sande 
Sacadura. 

1.º anno. —- 1.º Premio, Jonquim Machado 
Cabral e Castro — 2.º dito, Caetano Augusto 
iarvalho Pereira de; Magalhães — 1.º Aceessit, 
Miguel, Moreira da Fensera — 2.º dito, Francis- 
co de Paula Sarmento Qualini — 3.º dito, Ma- 
no») Sarmento. Quolini, — 4.º dito, Manoel José 
Vagira Junivr. gui 
' FACULDADE DE MEDICINA, «+ 

5.º anno— Promo, Eraneisco! Antonio Al- 
vesciiris ' Eesti 

3.º anno. — 4.º premio, José Maria Ganso 
du Almeida — 2.º “dito, Antotio de Oliveira Sil- 
va Gaio — 3.º dito, José Epipbanio: Marques 
—4.º dito, Bernardo Antunio de Serra Mirabvau. 
— 4.º premio , Lovrenço de Atmeida e Azeve- 
do — 2:º ditos, José Manoel Puta Simões — As- 
cessit, Francisco José de Moura Junior, 

2.º anno,-— É? partido, Manoel: Francisco 
de Medeiros — 2.º dito, Agostinho “António de 
Sonto — Premio, Francisco Jaaquim de Sá'Ca- 
melho Lomproia— 1.º Accessit, Albino Augusto 
Grrsldas — 2.º dito, Simão da Cunha d'Bça o 


o 


(e Vasconcellos — 2.º dito, Manoel Filippe Coo- | 


var Gomes da Costa. 


de Magalhãe 
da Silva e Cunha. 
4º anno. — 1.º Aceessil, Joaquim Pires 


| de Sousa Gomes — 2:º dito, Frederico de Liina. 


Mager. 

3º anno. — Partido, Antonio dos Santos 
Viegas — dito, Eduardo Augusto de Oliveira Lo- 
bo — Accessit, Lonrenço Anidrio de Carvalho 

2.º anno. — Partido, Alvaro Ropke de Bar- 
bosa e Ayalla — Dito, Abilio Castanheira das 
Nuves = 1.º Accessit, 'Rugenio “do Canto — 2.º 
dito, Duarte Augusto de Abranclies Bizarro — 
3.º dito, Rernando Marin Garcia” da Silva — 
4.º dito, João Ignacio do Patrocinio + 

1º anno — Partido, Luiz da Costa de Al- 
meida — Dito, José Saldanha de Oliveira e - 
sa — Dito, Pedro Ignacio Lopes — Dito, Luiz 
Antonio Vellez Andresson — 1.º premio, 'Anto- 
mio de Brito Furtado de Mendonça — 2.º dito, 
Manoel Nones Braamcamp — 1.º Accessit, Casi- 
miro de" Ascensão Sonsa e Mertezes — 2.º dito, 
Caetano Xavier da Camara Manoel — 3.º dito, 
Domingos Pinto Coelho Guedes. 

FACULDADE DE PIILOSOPITIA. 

4.º anno. — Premio, Antoniv dos Santos 
Viegas í 

2.º anno. — Partido, Alvaro Kopke de Bar- 
bosave Ayalla — Premio, Julio Cesar do Sande 
Sacadura — Aecessit, Bernardino Antonio Gomes, 

CURSO ADMINISTRATIVO. ! 
4º 0 7º cadeiras. — Accessil, Vicente Pe- 
dro Dias. 

4.º cadeira. — 1.º Aceessit, Antonio Ayres 
do Gouvês — 2º dito, Duarte Gustavo Noguei- 
ra Soare: 

-— Appresentações. Foram appresentados 
precedendo concnrso, Os seguintes presbyteros, 
nas igrejas parochises abaixo decluradus; a 
saber: 


Patriarchado. 

Antonio Vieira Borges — na' igreja do San- 
Ussimo Sacramento da cidade de Lisboa 

Candido Rocha Leite — na igreja de Nos- 
sa Senhora da Purificação de Áveiras de Cima. 

João Alves Castanheirinho (Capellio cantor 
da Sé Patriarchal) == na igreja de Sarita Maria 
Maior da Sé de Lisboa, a 

João Candido «de Carvalho (egresso) — “na 
igreja de Santo Estevão d'Alfama de Lisboa 

João Manoel Rodrigues — na igreja de Santa 
Maria dos Olivaes. o 1a 

José Ribeiro Thomaz — na igreja de Nossa 
Senhora da Assumpção de Collares. 

Julio Carneiro Girdliles — na igreja de San- 


ta Maria de Almaster. 


Victorino José Affonso Pires do Prado — na | 


igreja de S. Martinho do Porto. 
Bispado do Porto. 
Luiz José Pereira de Carvalho — na igro- 
ja de S. Miguel de Nevogilde. 
Manoel Marques Pires — na igreja de San- 
ta Maria de Vallega. 
Serafim de Souza Dias — na igreja de S. 
Romão de Coronado. 
Bispado de Bragança. 
João Antonio Alves da Veiga — na igreja 
de Santa Comba de Roças, 
Luciano Annibal Gil — na igreja de S. Pe- 
dro de Bobadella. 
Simão Antonio Domingues Teixeira — na 
igreja de S. Roque da Gustosa. 
Bispado da fiuarda. 
Antonio «da Costa S. Pedro — na igreja de 
S. Thiago do Juncaes, 
Bispado de Aveiro. 

José Gomes da Silva — na igreja de Nos- 
sa” Senhora da Assumpção de Lamas do Vouga, 
Hispado de Pinhel. 

Antonio Lopes Dias — na igreja de S. Si- 
mão de Palla. 
Bispado de Angra. 
Francisco Dias Goulart -= na igreja da San 


| tissima Trindade do logar do Capello, na ilha 


do Eayal. 

Jacintho Botelho de Amaral — no, beneficio 
parochial da collegiada de S, Sebastião de Pon- 
ta Delgada. . 

Jonquim da Silva Mattos (Vigario colada 
da igreja parochial de Nossa Senhora ds Luz, 
da ilha Graciosa) — na igreja de S.Pedro. da 
cidade de Angra. 

Marcellino de Oliveira Serpa — na igreja 


de S - Malheus, do lugar da Urzelina, no ilha! 


de S. Jorge. ' 

Francisco Ribeiro Dimpano ra Fonseca — 
na igreja pacochinl-de Nossa Senhora da. Espe- 
rança de Pataias, no bispado, de Leiria, 

Foi tambem: appresentado em um lugar de 
beneficiado Coyega, ma Insigue e Roal Colle- 
gada de Santa Merin de Aleaçova da” Villa de 
Santarem, o presbytero Joaquim do Sá Felguit- 
ras: Benevides, priorocoloendo; na igreja de 8. 
Bactholomeu do Valle da, Pinta no paleiar- 
chado. . 

— Igrejas a concurso. Mandou-se abrir 
concurso pars o provimento das seguintes igre- 
Jos  prrochines a saber: | ma e 

S. Miguel do Couto, e Santa Maria da Re- 
guenga, nd concelho de Santo Thyrso; S. Chris- 
toyhy do. Louredo, no concelho de Paredes; e 
S: Pedro Fins de Sub-fuira, no concelho da 


Pvira, todos do bispado do Porto 


dguiar — 2º dito, Eduardo Pinto | 


| 


F 
do é 


eira n Nova Pantano no bispa- 
Comin. ' | di) “o 


Pepim (Nossa Senhora «A Annunciação) no 
bispado de Vizeu, ny de 

Vendas Mosas (Sento Antonio) no arcebis- 
podo-de, Evora « gn 
— Avrematação de fóros: “No dia 24 de 
Janeiro Len de ser arrematados no governo ci- 
vil do Porto alguns fóros incorporados na fa- 
zeuda nacional impostos em varias proprieda- 
des dos concelhos de Amarante, Marco de Ca- 
navezes, Baião, Louzada, Felgueiras , Penafiel, 
o Posou ie Varzim, avaliados em 1858645 reis. 

— Fullecimentos. Per alicio do econsul 
de Portugal em Pernsmbuco datado de 20 de 
Navembro do presente anno consta lerem, fal- 
lecido naquella cidade os seguintes subditos por- 
tnguezes: ppypua res . 

Antonio da Costa Farim, filho rico, na- 
tural do Porto, idade 30 annos, trabalhador, 

Antonio: Pereira da Gosta, filho de Manoel 
da Costa Esteves, natural da ilha de 8.º Miguel 
idada 33 annos, casado com uma Drazileira, 
sem descendentes, lavrador. 

Antonio, João de Amorim, negociante, fi- 
lho de Costódio João de Amorim, natural de 
8. Diogo de Amorim, bispado de Braga, idado 
32 annos, Solteira. 

José de Souza Delgado, carroceiro, natural 
da ilha de S. Miguel, idade 3$ anos, ca- 
sado 

Francisco Domingues Afonso, filho de João 
Gonçalves Alonso, natural de Perosino, co- 
marca de Gaiy, idade 37 annos. 

João Raymundo Teixeira, caixciro, natural 
de Lisboa, solteiro, idade 32 aúnos. 

— Dezastre. Na monte de 14 para 15 
soçobrou na barra de Lisboa uni barco de pes- 
ca do Seixal. Diz o «Jornal do Commercio» 
que morreram 6 homens da companhia, e se 
salvaram dous, a nado. Entre os mortos fign- 
ra o dono, que era tambem o mestre do 
barco. 

— Porto de abrigo. Consta que 0 nos- 
so governo recebera a muticia cial que so 
organisara em Inglaterra uma companhia para 
levar a cabo a construeção do porto de abrigo 
em des, e que o sur, Rennic cm breve vi- 
rá dar começo ás obras. 

— Feira d'hoje. Os preços dos cereacs 
na feira d'hojo regulam, com pequena altera- 
ção, os mesmos preços da feira dv 16 do cor- 
cento. 

— Exportação de prata. Os vapores in- 
glezes Vesta e Bacchante tovaram desta para a 
praça! do: Londres 3705 marcos de prata em 
moeda portugueza, queca 8$160 reis o marco, 
preço porque até agora o Baneo Commercial a 
comprava por conta do governo, importa em 
30:7228400 reis. 

Aflinmam-nos-que esta porção de metal es- 
tnva destinada a ser vendida ao Banco, porem 
que os seus possuidores se resolveram q 
portal-a-visto o gaverno- ter: suspendido a com 
pra de prata 

— Escholas, “Parece que a ordem 3.ºdo, 
Carmo vai estabelecer escholas Vinstrucção pri- 
maria para os filhosdos seus irnãos terceiros 
seguindo desta forma o exempla das irmanda- 
des de N. 8. do Terço e Caridade, e de N. 
S. da Lapa. Lousamos o procedimento da mre- 
28 Carmelita. por se eompendiesr da mocessi= 
dade de proporcionar vantagens aos seus jrinãos, 
pois que se as ordens lereciras não alargarem a 
esphera dos beneficios aos seus irahos pobres, 
talvez em poucos“ anos teremos du ver o un- 
niquilamento destes estabelecimentos caritati- 
vos, 

— Consumo. de chá. nos Estadas- Unidos. 
Consomem-se hoje nos E: elos 35,200,000 
libras de chá. Esta noticia é extrabida da «Sta- 
tística of trail amd" commerce » Não sabemos , 
diz o jornal «l/Isthme «de; Suez» sem cifra é 
perfeitamente exacta ; mas “Acreditamos autos 
que está abaixa da verdade: Coniamse actnal- 
mente 27 milhões de chabitanins nos Estados+ 
Unidos «da America do Norke.: Serin pois uma 
libra e cam terço ponco mais ou menos por 
cabeça. Em Inglaterra e” na Hollanda, oo cons 
sumo individual é muito maior. Todo o chá 
que consome a America é necessariamento im- 
portada da China; edando é irao preço me- 
dio de A francos, temos uma -somma de 140 
milhões de francos (29,200 contos: de reis) sá 
para este artigo que co comercio americano 
importa de Hong'Kong, du Canton e do Shang- 
bar t 


— Exposição curiosa. + Em Parizo vais 
abrit-se brevemente, no Palais-Royal, mm ex- 
posição: publicados ubjectos cenmusos ques 
principe Napoleão colheu nasua viagem, espe 
cialmente moveis dos esquimôs, bustus: destes 
indigenas copiados de natural, cslguns: passaros 
empalhaitos «dos musmos celimas, wles Além dis- 
so, O principe conseguiu Leszer vivas algumas 
rapozas azues,) que! vão serão a; menvr ccuriosi= 
dade desta galeria. No annoo seguinto, esta -cx- 
posição -ser& inberta-com ouiros elementos inte- 
ressantes, se, como se dize principe-Napoleio 
pozercem  pratscavos projuctasque - formou mina 
viagem anpar das Jodias ecda China ço por 
Cevlão, Borneo, dava, eos Maldivas: Daimesina 
sorte que na sua primeira vingem, a esta ex- 
ploração do principe serão addidos slgans sabios o 
Interatos. . qa taa 

— Nepresentações ehinezas. Alguns neto- 
res-chinezes ambulantes percorrem nolualm er 
te as minas da Galitornis o dio por toda a 
parto a mesma «representação; mas alla obri- 


grs a residir por bastante tempo na localida- 
de onde param — Elfeclivamente a peça, que se 
refore é Um acontecimento da historia da Chi- 
na, leva seis semanas à representar. Em cer- 
tas localidades, a companhia para não prolon- 
gar o espectaculo por todo este tempo, dá du- 
ns ropresentações por dia. Esta peça chama 
em toda a parte uma numerosa concorrencia. 

Por aqui se vê que os mais ousados dra- 
malturgos da Europa ficam muito áquem da 
China. tão) : 

— Estamos no seculo dos phenomenos. 
Acha-se a seguinte narração n'um Jornal de Sº 
Francisco : 

« Uma casa de madeira de dousandares, 
tendo 30 pés de fachada e 60 de altura acaba 
de ser transportals da esquina das ruas Paci- 
fic e Drum, para um logar onde não havia cons 
trucção alguma na ra Pacific, com todo o 
seu conthendo, localarios, meveis, fornecimen- 
lose provis Esta casa é ama especie de 
hospedaria, pertencente a um alleinão chamado 
George Rueben, que pagava 375 dollars por mez 
pelo aluguer do terreno, em virtude d'um ar- 
rendamento feito em 1853. Não tendo podido 
obter a diminuição que pedia, e tendo achado 
por 65 dollars, wm logar vago, na rua de Pa- 
cilic, abaixo de Davis, resolveu mudar para ahi 
a sua construcção Mas bavia uma difficul- 
dade: era a de sustentar e aquertelar os seus 
70 vu 80 hospedes durante o tempo que exi- 
gisso à transporte. Alem disso havia-ao rez do 
chão uma loja de bebidas que teria de estar 
fechada durante este mesmo lempo , assim co- 
mo una loja de charutos, e um estabelecimen- 
to de lavar e engomar roupa pertencente a um 
ehinez. Jorge Roeben, que parece ser um ho- 
mem empreendedor, não ficou embaraçado por 
estes obstaculos, que constituam à unica diffi- 
culdade, por que tirar e traúsportar a casa era 
o menor dos enibaracos. 

a Preveniu, pois, todos os seus locatarios 
do que a sua casa hra pôrse a caminho, mas 
que esto passeio não causaria nenhuma inter- 
rupção nus negucios de cada um. Seus hospe- 
des seriam aquartelados e continnariam a ser 
sustentado-; o negociante de bebidas o o ven- 
dedor de tabuco continuariam tambem a vender, 
um os seus copinbus de licor, o outro os seus 
charutos; e John, O chinez, lavaria e engom- 
maria do mesmo modo a roupa de seus fregue- 
zes. , 

« E de facto a er:s pôz-se em marcha sem 
que se lhe tirasse nim copo, ou uma cadeira 
Em quanto duros esta carinhada, Jobn entre- 
gou ou recebeu a roupa que tinha para lavar, 
os freguezes vivram beber o sea copinho de 
licor 00 comprar charutos ; os hospedes «le Jor- 
ge Rocben alwoçaram, jantaram e deitaram-se 
como se nada houvesse de novo; as creadas 
de quarto fizeram as camas, e o chefe da casa 
continuon a aquecer as suas fornalhas, 

« Esta singular viagem durou quatro dias. 
A distancia era curta, dous « squares » somen- 
te a transpor; mas a prudencia recommendava 
hir lentamente para chegar com segurança ; por 
conseguinte a casa não percorreu mais que 
meio esquare » por dia. A operação sabiu per- 
feitamento Dem, é e seu resultado justificou a 
confiança de Jorge Rocben e de seus hospedes. 
ssão tumultuosa. (Do «Braz Tisana») 
Na quinta feira reuniu-se a Assemblêa Portuen- 
se em sessão geral, para deliberar sobre o pro- 
jecto de arrendamento da casa, no que havia 
concordado a Direcção, e o proprietario da ca- 
sa. Presidiu sua exc?'shr barão de S. Lou- 
renço. Lida a acta da sessão anterior foi -ap- 
provada, Seguiu-se a leitura do projecto, que 
a Direcção oferecia, e entrando cin discussão, 
orou o snr. Barroso, pedindo a eliminação do 
artigo 1.º, que versava sobre uma nova cosi- 
nha; tendo fallado a favor do projecto ossnrs 
Alipio, Ayres da Gouvêa, é Alberto de Moraes, 
passou-se á votação 

Como alguns socios tinham chegedo no fim 
da leitora, pediram que de novo se lê-se; e 
sua exc.? o sur. Presulento, annuindo, proce- 
deu-se n nova leitura, e de novo entron em 
discussão, tendo pedido a palavra varios socios 
pró, e contra. Então a sessão tornou-se tu- 
maltuosa, Lrocando-se palavras menos proprias, 
e inconsideradas que excilaram os animos. 

Ovsnr.- Presidente chamou diversas vezes 


4-ordem; e restabelecendo o socego, continua- 
pró e sontra varios socios. 


row orando O sur, 


“o 

art; 6.º suspenso na sãa exccução até nova de- 

liberação ds jAsseubiêa, (LS o ss 
Tornando-se 4 votação, par levantados o 


sentados, depois “de bnsfante confusão e grita- 
ria, não pode ter efleito:, o sar. Presidente 
abandonou a wesreira e retirou-se. Contingon 


a confusão, e, 9 vozearia; Alguns socios foram 
pedir a sua exc.º osnr. Presidente que retomas- 
se aspresidencia ;vsua/ exc.º consumido a “di- 
guidade, e o bem estar da Assemwbléa, anuniu, 
e a sessão interrompida, contingog.: Requereu- 
se votação numinal, e: bindo a proceder-se a 
ella, não apparcecu a lista dos socios ; nova 
confusão, “o alarido. o 

Restabolecido o socego, passou-se do no- 
vo á votação por direita e esquerda. O pro- 
jecto talve-quel não foi approvado ; sendo-o 
com bastante confusão approvado, com 9 eli- 
minação do artigo 6.º, o que produziu nova 
esplosão: então us membrus da Direcção dis- 


| tisfação registar os bons serviços de funeciona- | 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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seram que davam à sna demissão; a Meza le- 
vantou-se não se fechandoasessão. A Assem- 
bléa se dividia em grupos, fallando-se caloro- 
samente em diversos sentidos, pois que a As- 
sembléa se acha dividida em duas parcialidades. 

Durante a sessão, o snr. Presidente traba- 
lhou por manter a ordem , comportou-se com 
dignidade, e no sentido da harmonia, no que 
foi Inuvado, e recebeu os elogios de toda a As- 
semblêa; mas os seus esforços foram balda- 
dos! L Tinha de ser, 


——-— — ————e—— 


INTERIOR. 


AVEIRO 18 de Dezembro. (Do Campeão do 
Vouga.) O tempo passou de tempestuaso para 
secco e sereno — mas frio de gelar. As aguas 
começaram a descer e as estradas a prestar | 
melhor tranzilo. São uteis e sobre tudo pro- 
prias da epocha estas alternativas: 

Foi dissolvida por ordem superior a com- 
missão revisora do apuramento dos mancebos 
recrutados deste districto. 

Consta-nos que a escripturação respecti- 
va ao logar d'escrivão da receita d'alfandega, 
que ha perto de tres annos estava por fazer, 
se acha já concluida e em dia, devendo-se isso 
au zelo e actividade do sur. Antonio José Men- 
des, empregado d'alfandega do Porto em com- 
missão 04 desta cidade 

E' sempre para vós motivo de muita sa- 


| 


| 


ios publicos, e os que hoje imencionamos são 
tanto mais dignos de louvor quanto é certo que 
os negocios d'aquella casa estavam ha muito 
n'um verdadeiro cahos. 

Na terça foira proxima teve lugar na igre-| 
ia de Santo Antonio. desta culade a celebração | 
díuma tmissa funebre por alima do nosso amigo | 
o snr. Joaquim de Figaciredo Perry, ha pou- | 
co fallecidu no Rio do Janeiro. 


VIANNA 18 de Dezembro. (Da Aurora do 
Falleceu ante-hontem, repentinamente e | 
snr. Juão Marques d'Oliveira, ainda joven, e 
pertencente a uma familia, a todos os respei- | 
tos estimavel, de Vianna. Deve dar-se hoje á| 
sepultura, ao Indo mesmo d'una proxima pa-| 
rente sua, so eiisrro da qual não pôde elle | 
sobreviver uma hora sequer | 

Prepara se para o dia 25 am esmerado es- 
pectaculo no theatro, em beneficio dos velhos 
entrevados du hospital da «Caridade.» Os acto- 
res-curiosos são dos de primeira plans do nosso | 
palco, e ensaiam a bella comedia em tres actos 
A Porta falça, e uma outra em um acto Os 
dois Seminaristas. 

Está-so construindo a Mae-adam, a entra- 
da da Ponte de madeira na praça do Principo 
para cuja obra, segundo nos informam, contri- 
bue tambem a administração da mesma Ponte 
com alguns trabalhadores. 

Ninguem póde contestar a grande conveni- 
encia desta obra, que é o complemento do 
serviço que já temos por este sistema ao longo 
to caes, e muito facilita o transito continuo das 
diligencias. 

O que porem achamos, é que se. não pro- 
cede a esta construcção com as condições re- 
queridas, porisso que o lançamento do casca- 
lho faz.se de um modo inconveniente, por ser 
muito graudo, e misturado com seixo inteiro, 
o que impede que se ligue, e consolide, offe- 
recendo alem da pouca duração, um pessimo 
transito. Não podemos tambem deixar de re- 
provar o sistema de lançar areia sobre a pedra 
britada; parece-nos que só depuis do ensaibra- 
toento e cylindrajem é que poderia ser d'alguma 
vantagem uma leve camada de areia grossa. 


GUIMARÃES 18 de Dezembro. (Do Vima- 
ranense). O tempo está, Dellissitno, mas mui- 
to frias as noite, todas as manhãs apparece o 
solo coalhado do geada 

Foi julgado no dia 3 do correnta o snr. 
Veras da cidade do Portu, accusado do homi- 
cidio involutario na pessoa do - joven e nosso 
desgraçado compatricio Simão Caetano. Occupa- 
va a cadeira do delegado o snr. Macedo: era 
defensor o distincto advogado Oliveira Cardoso. 
O jury decidiu que o snr, Veras commettêra in- 
voluntariamente o assassinio. O snr. juiz lavrou 
a sentença, condemnando o reo nas custas é 
3$000 réis de muleta. 

No dia 13 do corrente concorreu 4 capel- 
la de Santa Luzia muita gente, apesar de cho- 
ver Íuriosamente.. Era o dia, desta, Santa, de 
que tantos milagres contam os dexolos. do 

Hontem a ex. snrº D. Maria José da 
Silva Costa desta cidade, viuva do ex? Fran- 
cisco Martins. da Costa den 2003000 réis á Vo- 
neravol Ordem 3.º do S. Domingos da mesma 
cidade para: a repartição dos entrevados, —E. 
tos acções dispensam os elogios que merecem 


j 


as pessoas quo as; praticam á 


a EXTERIOR. 


A «Gaccta de Madrid» publica o 
despacho : 

PARIZ, 12 do Dezembro. —S. M. O rei): 
de Napoles percorreu em coche 4 cidade, 
tranquillisando o povo , depois de ter feito Ji 
gor n ferido. Esta,-como já se disse e 
confirma, não foi de consideração, nem olfo-| 


seguinte 


| dividuo, admitido ha pouco ao serviço militar 


rece o menor cuidado. As corporações, a of- 
fiialidade do exereito, o corpo diplomatico, 
todas as classea sociaes e o puvo em massa, 
manifestam á porfia a sua adhesão ao rei e 
protestam contra o hurruroso altentado com- 
meltido na sua pessoa. O assassino disse que 
não” fizera mais do que executar ordens supe- 
rivres, que não estava na sua mão illudir 


Pelo vapor «Flora» entrado hoje de Lon-| 
dres recebemos folhas inglezas até 13, mas ain- 
da não: dão: pormenores alguns sobre a Lenta- 
tiva d'assassinato contra o rei de Napoles. 

O «Monileur» anunncia que o estudo de 
sitio fôra levantado nas Marches e no Romania, 
excepto nas provincias d'Ancona e Bolonha. 

O marquez Antonini, enviado extraordinario 
e ministro plenipotenciario de S. M. o rei das 
Duas Sicilias, communicou ao ministro dos ne- 
gociws estrangeiros do França o seguinte des- 
pacho : 

« Esta manhã , quando a ceremonia reli- 
giosa no Campo de Marte linha terminado, du- 
rante o tempo que as tropas desfilavam, um in- 


arremetteu contra o rei comu a bayonela da sua 
espingarda. 

« A augusta pessoa de S. M. ficou são o 
salva. S. M. não deixou o seu posto. Astro-| 
pas continuaram a desfilar regularmente, A in- 
dignação é geral; e a tranquilidade e a ordem 
são perfeitas, » 

Uma carta de Napoles, com data de 6 do 
corrente, anuncia que a maior pure dos in- 
surgentes foram presos. Os seus cliefes eram 
cinco, entre os quaes se conlavam o barão 
Bentivenga de Carolone (que devia operar em 
Taormina,, e Luigi Laperta (que linha licado 
implicado com Benlivenga na questão Trapaui, 
e que devia operar em Comninv). Ambos estes 
se deviam reunir em Taormina a fim de sublevar 
toda a provincia. O movimento de Celstu foi 
feito por Francesco Guesuo , o qual, depois de 
ter reunido um certo quincro de pessoas, sal- 
vou um de seus companheiros-prisioneiros , 
chamado Sferrigo, invadiu algumas casas em | 
busca d'armas, e destruiu 0 llegrapho. Uma 
fragata: transportou as tropas de Palermo , as | 
quaes logo derrotaram os insurgentes ; á nóute 
foi iluminada a cidade e coberta de bandeiras, 
que fluctuavam em todas as janellas. 

Um batalhão de tropas tambem oceupou 
Mezzojuzo. Por toda a parte os insurgentes fu- 
ram dispersados e prezos. Muitos apresentaram- | 
se voluntariamente és sulhoridades, e subinet- 
teram-se. Napoles, acrescenta a carta, está per- 
feitamente tranquilla, bem como a provincia. 

O rei ea familia real estao ainda em Ni 
poles; ainda não se sabe de qual será o dia 
da sua partida para Caserta, Conselhos de ga- 
binete são frequentemente celebrados. Quarenta 
convictos politicos foram amnistiados dentro 
dos ultimos mezes. 

S. A. R. o principe da Prussia chegou no 
dia 12 ás 10 hwras da noule a Calais, partindo 
no dia 13 para Pariz. A sua partida foi annun- 
ciada por salvas d'artilheria. | 

Ha noticias de Constantinopla até 5 do cor- 
rente. Confirina-se à tomada de llerat pelos per- 
sas; foi no genvral Mourad-Chafi que a cidade 
se entregon. 

As tropas inglezas operam já sobre o gol- 
pho Persico, Falla-se na mediação da França. 

Ferouk Khan, embaixador da Persia, Leve 
novas conferencias em Constantinopla, com 
lord Stratford de Redelifle,/ embaixador de In- 
glaterra. 

—————— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 19 de Dezembro, 


PADRÃO, — Galeão * hespanho! Petronilla , | 
1800 ferrados de trigo ja Casaes & Filhos. 


LISBOA. — Escuna ingleza Mary Sweet, | 
40 toneladas de lastro. | 
] 
| 
VINHO EXPORTADO, ! 
P. A. e. 
Despachado desde 2 de Janeiro 
a 31 de Novembao... we S7242 14 8. 
Dito de 1 a 18 de Dezem! 1 8 
Dito em 19: 
Para luglaterra . 128.40 6 ) 
» Brazil.. 12 1 1 


PORTO 20 DE DEZEMBRO. 


CANBIO. — Elfectuou-se hoje o cambio sobre 


y 
1) 
Londres | 


A 30, dias. .o3 52% 
A 60». ER) 
A 90 » DB 


- PARTE MARITIMA. 


Navios jchegados a portos estrangeiros proce- 
dentes de Lisboa. 
LONDRES: — Em 5 de: Dezembro, Water Witch, 
e. Murray. 
A CAkDIFE. — Em 1-do Dezembro, Thos 
Wortington e. Penhorwood. — Eio 2, Johanna 
Hepner, c. Drobelar. 


A SWANSEA. — Em 3 de Dezembro, Abalisa- 
do, e. Araujo. 

A NEWPORT. — Em 4 de Dezembro, N. E. Y. 
A. c. Leslie. 

A CORK. — Em 29 de Novembro, Guiliermina, 
e. Contente. 

4 SUNDERLAND. — Em 5 de Dezembro, John 
& Mary, c. Hedley. 

A TEXEL. — Em 28 de Novembro, Margrelba, 


c. Beckhuis. 

A STAVANGER — Em 20 de Novembro, Augus- 
ta, c. Lee 

A STOCROLMO, — Em 24 de Novembro, Hapa- 
randa, are. 

A NOVA-JO! — Em 17 de Novembro, Flying 
Eagle, e. Sleeper. 

A S. JOÃO DA TERRA NOVA, — Em & de No- 
vembro, Lord Nelson, e. Collingwood 

A NOVA ORLEANS. — Em 5 de Novembro, Va- 
ry & Martha, c. Clay. 

A MARBOR GRACE, — Em 5 de Novembro, [sa- 


bella, e. Jewer. 
MESSINA, — Em 16 de Novembro, Swesde , 
e. Gyllenpalm; Ann Merritt, c. Philan. 


Navios chegados a portos estrangeiros proceden- 
tes do Porto. 

A LONDRES. — Em 5 de Dezembro, William 

Frazer, c. Murrice. 

GRAVESEND, — Bm 5 de Dezembro, Lusila- 

+ Co Seawaril; 

13 de Dezembro, Benjamin 

ansen. 

.— Em 3 de Dezembro, Wa- 


SOUTHANPTON 
ve, e. Mawkins. 

DUBLIN. — Em 28 de Novembro, Thomaz 
e. Rigby. 

LYNN. — Em 27 de Novembro, Red Port, 
e. Gibbuns. 

S. JOÃO DA TERRA NOVA. — Em Ade No- 
vembro, Vestal, c tiarkness.— Em 12, Brook- 
uing, e. Summers — Em 14, Ann Thomaz, 
Ce x +; Soplia, e. Brine, 


> 


Navios sahidos de portos estrangeiros com des- 
tino para Lisboa, 

DE LONDRES. — Em 5 de Dezembro, Queen , 
c. Meiklereid 

DE BRISTOL. — Em 4 de Dezembro, Lamber- 
[E a 

DE LIVERPOOL. — Em 28 de Novembro, Lu- 
cy, &.. Symons. 

DE DEAL. — Em 29 de Novembro, Caroline, 
c. Drak. 

DE CORK. — Em 29 de Novembro, Etta, c. 
Frieseman. 

DE HULL. — Em 28 de Novembro, Thalia, e, 
Holland. 


| DE PLYMOUTO. — Em 28 do Novembro. Flor 
| 


d'Angra , c. Santa Maria. o 

DE NEWPORT. — Em 28 de Novembro, Ver- 
benn, e. Rnott. — Eai 29 Beirich Sorenser, 
e. Jacobsen. 

DE SALCOMBE. — Em 
c. Adams. 

DE BEAUMARIS. — 
Liud, c. Carpenter. 


2 de Dezembro, Bozer, 


» 24le Dezembro, Jenny 


| Navios que passaram o Sund deou para Lisboa 


ow Porto. 


ELSENEUR. — Em 27 de mbro, Anna Chri: 
tina, e. Sundberg, de Stockolmo para Lis- 
boa. — Em 29, Leopold, c. Freericks, de 
Riga para o Porto; Augusta , e. Fogelmark, 
de Stockolmo para Lisboa, — Em dO, Hilda, 
c. Oblsson, de Stockolmo para o Purto, 


= 


O brigue portugnez Carlota, e. Campos, 
que tinha sido abandunado, em consequencia do 
naufragio , que solreu como já noticiamos, foi 
rebocado para o porto de Landscrona , em 22 
de Novembro . e ahi hia ser descarregado. 

No dia 4 de Dezembro entrou em Falmonth 
o navio lielena, e. Giertz, procedente de Lis- 
boa para Gothemburgo. 


— ea 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PONTOS DO 
REINO. 


LISBOA 16 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


SOUTIHAMPTON. — Vap. ing: Tagos, em qua- 
lidade de paquete. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Vestal, bacalhau. 

SETUBAL, — Cah. Vencedor , athum, 

IDEM, — H. Juven Bono 2.º, trigo e arroz. 


7 EESC nt 203 
CEYLÃO, — Gal. ing. Aphrogenisa , Iastro. 
CABO VERDE. — Gal. Margavida , lastro. 


| DUBLIA. — Vapo ing. -D. Affonso, em qualida- 


de de paquete, fructa. 
LEORNE. ==/Pat, ing, Volnpisor, bacalhám. o 
FIGUEIRA. — IL Nova Sociedade, carvâve va- 
zilhame. 1 ' TA 
LAGOS. — Cah. Santo Antonio e Almas, 1 
CEZIMBRA. — Noreo , lastro. ] 
OLHÃO. — H. Novo Paquete, cereaes. 
SETUBAL. — Bare. Bomfim 1.º, trigo 
IDEM. — Bat. Concoição Feliz, trigo Je en- 
commendas, 
IDEM. — Chal. ing. Owonglendwr, lastro, 


——————— o 


PORTO 19 DE DEZEMBRO. 


Neste dia nho entrou nem sabio embarca- 

ção alguma 
IDEM 20 DE DEZEMBRO. 

A'S 41 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 

Picom fóra da barra a galera Linda de 
Beiriz, e as barcas Carolina, Amazona, e Viclo- 
na, e o brigue Trovador, e patachos Galante, 
e Imperatriz, 2 hintes, é ues inglezes n.º 
30, Sophia. o n,º 4f, Sea Flower, um briguo 
inglez no O. " 

Vento N. (brando) e o mar um tanto agi- 
tado 4 


Entrou pela manhã o vapor inglez Flora, e | 


acaba de entrar 0 vapor Lusitania, 


e meme cen em 


ANNENCIOS. 


NGO 21 do corrente pelas 3 horas 
da tarde, haverá no Theatro da rua 
onto Antonio, uma reunião publica 
rlistas e mais cidadãos que quizerem 
comparecer, para se tractar dos meios de 
obstar à emigração por engajamento, ou 
escravatura branca. Será apresentado um 
projecto de representação às Côrtes, afim 
de ser discutido e assignado como se ap- 
provar. 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 

Antonino José Moreira da Rocha. 

ique José Alves. 


CHA-SE 
48 das Emfermarias de parliculares do 
iospilal de Santo Antonio; quem per- 
tender o dito lugar deve dirigir o seu re- 
querimento à Mesa da Santa Casa da Mi- 
sericordia, mostrando que sube as lingoas 
Franceza e Inglesa. [1:533] 


STÁ para prover o lugar de Parteira 
E no Hospital de Santo Antonio; quem 
o pertender dirija o seu requerimento à 
Mesa da Santa casa da Misericordia. 

[1:634] 


AVISO. 


Direcção da Companhia de Fundição do 


Bicalho, convencida de que todas as| 


suas contas relativas a fazendas de elabo- 
ração diaria da sua Fabrica se achão li- 
quidadas, não obstante isso, convida por es- 
temodo a qualquer pessoa que se julgue 
credôra da dita Companhia, a aprezentar-se 
no seu Escriptorio até o dia 31 do cor- 
rente, com os documentos necessarios pa- 
ra a sua verificação e pagamento. 

Porto 18 de Dezembro de 1856. 

Os Directores. 
Joaquim Ferreira Coelho, 
Bernardo Joié Machado. 
[1:636] 
ASSEMBLEA PORTUENSE. 

AS cartas convocatorias para a reuni- 
E ão da Assemblea geral, foi marcado 
por equivoco o dia 22 devendo ser para 
Terça feira 23 do corrente. 

Manoel Guimarães. 
1.º Secretario, 


FERINA Julia Pinto Pereira e Fran- 
cisco Pereira da Cruz, não podendo 


Ê 


agradecer pessodimente, a todas as pes- | 
soas que lhes fizeram a honra e obsequio | 


de assistir ao responso de sepultura, que 
se fez por alma de seu presado marido e 
Irmão, João Joaquim Pereira da Cruz, na 
Igreja da SS. Trindade em à noute de 
12 do corrente mez, o fazem por este mo- 
do significando-lhes assim o seu reconhe- 
cimento. [1:626] 


- GRANDE LEILÃO 
Segunda-feira 22 do corrente, 


O novo Bazar, na rua da Conceição (á 

quina) n.º 32 a 35 — de moveis lou- 
cas, erystaes, porcelanas, bijouterias, relo- 
gios, e piannos, que tudo será vendido em 
leilão, pela maior quantia que se vffero- 
cer, As Jistas dão-se no mesmo Basar, on: 
de se continua a receber objectos de. fóra, 
para o mesmo (fim. [15631] 


O .COMMERCIO DO PORTO. 


A rua Nova dos Inglezes n,º 56, ha uma 
encommenda para o snr, Pascal Mothe. 
[1:622] 


CAPAS DE BORRACHA PARA CAVALLOS. 
ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 50, 


tios e tamanhos [1:593] 


SAMPAIO € CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 
ide lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
tinhagens sortidas, (1:545) 


Na rua da Reboleira n.º 50, 
vendem-se casacos superiores 
de gutta-percha, ao preço de 
ts, 65000 cada um, assim co- 
mo varios outrosobjectos des- 
te genero, [1:603] 

A rua dos Inglezes n,º 24 ha para 
vender garrafas de quartilho e meio, 


h de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250) 


FABRICA MECANICA 

DE PÃO, BOLACHA, E BISCOUTO. 

ENDO feito ultimamente este Estabeleci- 

mento a aequisição de um habil moleiro 
Francez e um habil padeiro Inglez se previne 
o Publico, que d'hoje em diante se vende nos 
depositos abaixos designados os seguintes 
generos fabricados com igual esmero, e 
bondade, aos que são fabricadosem Fran- 
ca e Inglaterra. - Pão de fôrma à Ingleza ; 
pão Francez; pão á portugueza a 50 reis. 
Bolaxa triga para embarque de 1.º quali- 
dade a 70 rs. o arratel; de 2.º a 60 rs.; 
de 3.º a 55 rs. Bolaxinha para lanche 
de 1º a 160 rs., de 2.º a 120 rs. Bis- 
couto superfino de requife a 240 rs. Bis- 
couto de fantezia de 1.º a 200 rs., de 2.º 
a 160 rs. de 3.º a 120 rs, e de 4º a 
100 rs. Tambem se vende este biscoulo 
[em caixinhas com o augmento do seu cus- 
to, que será restituído quando venha a ser 
restituida a mesma caixinha. Por enco- 
menda se fabrica pão de luxo a preço de 60 
rs. Depositos — Largo da Batalha n.º 23 
e 24, rua dos Trez Reis Magos n.º 4a 
6, Praça de Carlos Alberto-n.º.3 e 4, rua 
de Cedofeita nº 372, rua de Bello-monte 
nº 59 e 60, Fabrica às Azenhas em Vil- 
la Nova de Gaya. [1:588] 


UZM quizer comprar 500 cascos de pipa, 
bem avinhados, falle com José Pinto 
| da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
la Nova. [1458] 


de 1808909 a 5508000 reis. 

OSE DE MELLO ABREU 

com armazem de pian- 
nos em Cima do Muro n.º 
21 e 22, acuba de rece- 
ber um rico e variado sortimento de pi- 
annos de todos os feilios é entre estes um 
forte piano de concerto. E garantida pe- 
lo -annunciante a sua qualidade. Os pre- 
ços são os mais commodos possiveis. 


E 
U 
LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado-de-Ramiro;-em Villa Nova 
de Gaya com boas tanourias, salão, 
e agoa de bica, “e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403] 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas às duas, proximo & ponte 
do Jado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


23) 


de muito lindo gosto, diferentes fei- | 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ranº 57 e 58 tem para 
vender: esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relógios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


CARVÃO DO GAZ. 


REVINE-SE o publico: que se tem da- 

do todas as providencias para se en- 
tregar o carvão do Gaz enxuto c de boa 
qualidade, ainda mesmo que chova, e se 
involuntariamente alguem tem recebido car- 
vão que lenha motivo a queixar-se, pede- 
|se o obsequio de fazer a sua reclamação 
para ser allendida no Largo de S. Domin- 
gos n.º 38, aonde se continuam a rece- 
|ber ordens para a venda do mesmo car- 
|vãoa 130 rs. por ( sendo 20 ou 40; de 
carreto 10 rs. por QD; pago juntamente 
com o mesmo carvão, e entregue no de- 
posito da rua das Taypas n.º 84 a 150 
rs. por (); vende-se igualmente no Ouro 
em casa de B. J. da Costa a 140 rs, por 
& e em Villa Nova de Gaya em casa do 
snr. Narciso Antonio de-Brito rua Direita 
n.º 438 a 150 rs. por O. [1:624] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
PARA LISBOA. 


(ex 13 moras) 


O paquete LUSITANIA, sahi- 
e 7, 
MNA, 


rá Segunda feira 22 do corrente 
ás 2horas da tarde. 

Recebe carga c passageiros 
para o que tem excellentes 


commodos. 

Tracta-se com G. R. Batalha rua dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

Porto 18 de Dezembro de 1856. 


lasgow. 

O vapor VICTOR EM- 
MANUEL, comnisndante 
James Henderson, deve 
sahir no dia 23 do cor- 
rente. Agentes A. Mil- 
ler & 0.º rua dos Inglezes. [1:627) 


Para Livepool. 

O vapor DOURO, com- 

mandante William Lou- 

don deve sahir no dia 24 

do corrente. Agentes, 

Chamiço & C.º, A. Mil- 
(1:628) 


Para G 


Para Londres. 
O vapor FLORA, capitão Ed- 
ward Dixon, deve sahir no 
%y dia 26 do corrente. Agentes 
A. Miller & €.º. 

(1:629) 


Para o Rio Grande do Sul. 


O brigne OURENSE em consequen- 
RE cia do tempo transferiu a sahida pa 

ra o dis 28 do cortente, ainda re: 
cebe alguma carga e passageiros, trata-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Iuglezes 
n.º 29 e 30. Roga-se aos snrs. carregadores 
que aprezentem es conhecimentos, e aos snrs 


passageiros liquidem as suas passagens e ap- 
presentem seus pissaportes, [1:639] 


Para Villa do Conde. 


A Bateira ARVORE, mestre Mano- 
el de Azevedo, para carga dirijão-se 
aus agentes e despachantes Coelho 
Lima & C.º em Cima do Muro n.º 71 e 72. 
[1635] 


Para o Rio Grande do Sul 


Er O novo Brigue HARMONIA sahirá im- 


preterivelmente no dia 27 de Dezem- 
bro, caixa Carlos Brandão, rua das 
[apas mA. [1:638] 
Para Pernambuço. 

| O Palhabote GOINCIDENCIA capitão 
“ Magalhaes a sair impreterivelnente 
la com a carga que: tiver no dia 1.º 
[ue Janeiro (se a barra a permitir.) 

carga que ficar a bordo alé o dis JO do cor- 
rente; e tem bons gomunodos para passageiros. 
Tracta-se com o casa Joaquim Duarte de Mat- 
| tos, em Cima do Muro n.º 101, [1640] 


Para Villa Nova de Portimão. 
A Rasca SLBASTOPOL, a salur con 
brevidade, quem quizer careegar di- 
cega sa a - Dauiplo Lemão d 6º Ciuna 
do Muro 0,º 10Le-102 (1,640), 


Recebe a | 


“Para Londres. 


O Brigue Portoguez de 4.º clnsee 
EO ALLIANÇA , commandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sahir com a maior 
brevidade. Frete para vinho 20 seh. por to- 
nelada. Tracia-se com A, Miller & C.º ra dos 
Inglezes n.º 24. [1:552] 


Para Lisboa. 

Sahirá com brevidade o hiato FLOR 
DO PORTO, Quem quizer car- 
regar dirija-se a José Duarte Cuo- 
lho e Silva rua dos Inglezes n.º 
16, ou aos despachantes Daniel 
Cima do Muro, (1568) 


[Irmão & E. 


Para o Rio Grande do Sul. 


A barca LIMA 1.º em consequencia 
RE do mau tempo, transferiu a sahida 
para o dia 31 de-Dezembro. - Pa- 
ra carga e passageiros, tracta-se com Ignacio 
José Marques Braga & €.º calçada dos Clerigos 
n.º 9.e 10. 11.617) 


Por cousa do tempo, fica transfe- 


Para o Rio de Janeir 
rida a sabida da barca PE" para o 


Ru dia 28 do corrente. 


n.º 


Neste navio de que é capitão Antonio Pei- 
xoto Guimarãos, lerão cada passageiro de proa 
um Belixe, 

A qualidade de comida diaria será regulada 
| por uma tabella, que estará patente no eseri- 
ptorio e a bordo. 

Para o restante de carga o passageiros tra- 
cla-se com Josó Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria n.º 12. 

[1:544] 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca AMELIA, sabirá logo que 
“id o lempo o permita, ais-lo recebe 
passageiros. Caixa Jojo Edunrdo 
dos Santos, na Praia de Miragaia er 
l 
Para Amsterdam. 
Samna ntó o dia 24 do correntea 
Galeota hollandeza CATHARINA, ca- 
pilão P. H. Zeegers. Consignato- 
rios Eduardo Rebe & €.º Taypas 

6, [1:557) 5 

Para o Rio de Janeiro. 
A barca TEMERARIA. Espera-se to- 
dib dos os dias, e sabirá poucos dias 
depois da sua entrada neste. porto. 

Neste navio de qne é capitão Antunio Dias 
dos Santos, lerá cada passageiro de proa um 
belixe. : ; 

A qualidade da comida diaria, será regu- 
lada por uma Tabella que estará patente no 
escriptorio e a bordo, 

Para o restante da enrga e passageiros tra- 
eta-se com José Marques da. Costa Junior em 
Cima do Maro n,º 7, ou na Bateria do Ter- 
reiro n.º 12. [1:606) 

Para o Rio de Janeiro. 

SA barca — ROCHA — de que é capi- 
gb tão Manoel José da Silva Reis, so- 
hirá com brevidade por ter parte do 

seu rarregamento prompto, recebe passageiros 

a pagar nesta ou naquela, para os qnaes fem 
exceltentes cummodos; lracla-se com o egixa 
Monvel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. 

Precisa-se d'um snr, Cirurgião. [1:398] 
Para Pernambuco. - 
é A sair com brevidade por ter par- 
te do carregamento promploç a bar- 
ca — NOSSA SEMIGNA DO BOM: 

ESSO — capitão Manoel. José "Azevedo ; 
para carga e passageiros Iracta-se com. us eni- 
xas Antonio Álves da Cunha dC cima praias 
de Miragaia n.º 31 a 33, on como capitão! 
a bordo, (1:395) 


R. T. DE S. JOÃO. 
“EMPRESA, NACIONAL, vos 

6.º Recita do 3.º mez d'assignalura, 
Domingo 81 de Desembro.” Ojo are 
A representação do Drama em-Bantos , 
A CISTERNA, DE ALBY. 
E à comedia em 1 acto: 
A MULHER DE 2 MARIDOS. co 
Principiará às 7ºhoras emetd co 


1 d qr 


act tr ter wo 
desponsavel, M,-S.. Carqueja Junior o 


>>> 
PORTO; TYPOGRAPIIA DO COMMENCIO 


